
ANEXO 6

CONTRATOS DE GESTÃO

TERMO DE ClÊNClA E DE NOTIFICAçÃO

CONTRATANTE: MUNICíPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

CoNTRATADA: FUNDAçÃO DO ABC

CONTRATO DE GESTÃO Ns: SS 001/2013 -TERMO DE ADITAMENTO SS Ns OL2l2Ot7

(SEXTO) AO CONTRATO DE GESTÄO SS Ne 001/2013.

OBJETO: Gerenciamento e a execução das atividades desenvolvidas no âmbito do

Cc+v'.pþxo llcsp'.tabr Mun'b ipe !.

ADVOGADO(S): (*)

Na qualidade de Contratante e Contratada, respectivamente, ao termo aclma

identificado, e, cientes do seu encaminhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO,

para fins de instrução e julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICADOS para

acompanhar todos os atos da tramitação processual, até julgamento final e sua

publicação e, se for o caso e de nosso interesse, para, nos prazos e nas formas legais e

regimentais, exercer o direito da defesa, interpor recursos e o mais que couber'

Outrossim, estamos CIENTES, doravante, de que todos os despachos e decisões que

vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário

Oficialdo Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunalde Contas do Estado

de São paulo, de conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar Estadual n" 709,

de 14 de janeiro de L993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos

processua is.

São Bernardo do Campo, "^ Z I ¿" /¿z.n/ro de 20 /+

CONTRATANTE:

Nome e cargo: Geraldo Reple Sobrinho - Secretário de Saúde

E-mail institucional: seraldo.r ole@saobernardo so.sov. br

E-¡nail pessoal: gereple@uol.com.br

Assinatura

CONTRATAD

Nome e

doA
E-ma

Assinatura:

er shiguenobu Kuroiwa - Presidente em exercício da Fundação

nal: wsk@fu abc.ore.br

E-mail pessoal: wskuroiwa@hotmail.com

o: Wa

(+) Facultativo. lndicar quando já constituído
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MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
SECRETARIA DE SAUDE

TERMO DE ADITAMENTO SS N.o 012t2017 (SEXTO)

AO CONTRATO DE GESTÃO SS NO OOl/13

O MUNICÍP|O DE SÃO BERNARDO DO CAMPO, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa

Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n.e 46.523.23910001-.-47, representado, na forma

do Decreto Municipal n.e 13.46312O0I, alterado pelo Decreto Municipal n.e t4'9931O5,

pelo Secretário de Saúde GERALDO REPLE SOBRINHO, daqui por diante denominada

SECRETARIA, com respaldo no artigo 166 da Lei Orgâníca do Município nos termos da

Redação introduzida pela Emenda n.s 1-3 e, de outro, a FUNDAçÃO OO ABC inscrita no

Cadastro Nacionalde Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sobo n" 57'571"275/0001'-

00, inscrita no CREMESP sob o n.e926.776-0, com endereço na Avenida Príncipe de Gales

n.e821,Santo André -SP e com estatuto arquivado no 1e Cartório de Registro Público da

Comarca de Santo André sob o n.e 825, em06/70l1967,livro A-2 de Pessoas Jurídicas ás

fls. !92, neste ato representado pelo seu Presidente em exercício WAGNER SHIGUENOBU

KUROIWA, Brasileiro, Casado, Médico, portador do RG ¡e 3.24t.048 e CPF ¡e

672.6O2.0g8-BT,doravante designada FUABC, tendo em vista o constante e decidido no

processo n" 80.7741201-3, em especial a aprovação, devidamente homologada e ratificada

pelo Secretário da Pasta, tem entre sí, justo e acordado o presente Contrato de Gestão SS

n.e OO7/2073, fundamentado nos termos do artigo 25 da Lei 8.666/1993 e suas

alterações; e ainda, em conformidade com os preceitos estabelecidos na Leí Federal n"

8.080, de 19 de setembro de 1,990 e Lei Federal n" 8.142, de 28 de dezembro de 1.990 e

com as deliberações da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde na reunião de

l-7 de dezembro de 2Ot3 e com os termos das disposições a seguír discriminadas:

v
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MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
SECRETARIA DE SAÚDE

CLÁSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.0 O presente Termo Aditívo tem por objeto o gerenciamento e a execução das atividades

desenvolvidas no âmbito do CoMPLEXO HOSPITALAR MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO

CAMPO submetendn-se às diretrizes técnicas e políticas estabelecidas pelo gestor do

Sistema Único de Saúde.

parágrafo único: A execução do presente Termo Aditivo seguirá as normas estabelecidas no

Contrato de Gestão neOoI/2oI3, e pelas condições estabelecidas nos Planos Operativos, no qual

estão descritas as açöes e metas.

CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA

2.0 Este Termo Aditivo terá vigêncía de 06 (SEIS) meses, contados a partir de 01 de Janeiro de

2OlB, podendo ser renovado por igual período ou substituído por outro Termo, obseruando-

se a vigência máxima estabelecida no Contrato de Gestäo a que se vincula.

Z.L O presente Termo Aditivo será rescindido de pleno direito, a partir da data em que o

MUNlciplo venha firmar novo Contrato, que abranja o objeto deste, sem que caíbam

quaisquer indenizações às partes, senão aquelas devidas até a data da efetiva

prestação dos se rviços.

CLÁUSULA TERCEIRA _ VALOR

3.0 O presente Termo Aditivo tem o valor global de R5 I9L.197.795,06 (Cento e Noventa e

Hum Milhões, Cento de Noventa e Sete Mil, Setecentos e Noventa e Cinco Reais e Seis Centavos),

sendo o valor de RS 674.755,06 (Seíscentos e Setenta e Quatro Mil, Setecentos e Cinquenta e

Cinco Reais e Seis Centavos) compensados do montante a ser repassado, por meio de cessão de

servidores municipais cuja remuneração é mantida na origem.

q1s o valor do repasse à FUABC é de RS de RS L}O.523.O4O,OO, (Cento e Noventa Milhões,

Quinhentos e Vinte e Três Mil e Quarenta Reais), a serem efetivados em parcelas mensais

V

1

podendo ser dividido em duas parcelas
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MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
SECRETARIA DE SAÚDE

g2e Serão observados os termos estabelecídos nas Cláusulas Nona e Décima do Contrato de

Gestão SS ns 001/2013

g3e Os recursos que trata o presente Termo Aditivo devem onerar as dotações orçamentárÍas

09 3. 3. 3. 90. 3 9. 00. 10. 3 O 2.OOL3.2O4 0-O 1; 09 3. 3. 3. 9 0. 39. 00. 10. 3 02.00L3.2O 49 -Ot;

09 3. 3. 3. 90, 3 9. 00. 1 O. 3 02.OOL3.2O5 9-0 1 ; 09 3. 3. 3. 9 0. 39. 00. 10. 3 02.0013.2t3 9-0 1;

0 97. 3. 3. 9 O. 3 9. 0 0. 10. 3 02.0073.2O4 0-0 5 ; 097. 3. 3. 9 0. 39. 00. 10. 3 02.o0I3.204 9-0 5 ;

097.3.3.90.39.00.10.302.0Ot3.2O59-05; 097.3.3.90.39.00.10.302.00L3.2!39-05; ou outras que

venham a substituí-las, sendo assegurada a previsão orçamentáría devida ao cumprimento do

Contrato nas Leis Orçamentárias, bem como no Plano Plurianual de2Ot4 a20t8, neste exercício

e no próxímo das dotações correspondentes (i

v

31.753.840,0031.753.840,00

31,753.840,0031.753.840,00

31.753.840,0031.753.840,00

_)
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MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
SECRETARIA DE SAÚDE

ct-ÁsuLA QUARTA - DlsPoslçÕes r¡run¡s

4.0 - As partes elegem o Foro do Município de São Bernardo do Campo com exclusão de

qualquer outro, por ma¡s privilegiado que seja para solução de quaisquer dúvidas decorrentes da

execução do presente Te.rmo Aditivo e que não puderem ser resolvidas entre as partes.

E, por estarem as partes de comum acordo com as cláusulas, termos e condições do presente

ínstrumento, firmam-no em 4 (quatro)vias, na presença de 3 (duas)testemunhas'

são Bernardo do campo , em Z8 a" /¿¿¿r'-9ro ae ZA/1.

GERALDO BRINHO

e Saúde

WAGNER SHIGUENOBU KUROIWA

Presidente em exercíc¡o da Fundação do ABC

Testemun

2
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PLANO OPERATIVO

DO HOSPITAL ANCHIETA

CONSIDERAÇOES GERAIS:

o presentc plano opcrativo tem por objetivo defrnir as áreas de atuação da unidade Hospitalar, e as ações c servlços

públicos de saildc. nas âreas de assistência, gestão. eusino e pesquisa, que serão prestaclos, definindo metas na

prestação das ações c servìços contratualizados. bem como indicadores para avaliação das netas e do desempenho.

DA MISSAO INSTITUCIONAL:

O Co'rplexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo é urna estnrtura administrativa que agrega, para fins

operacionais e de gestão- os Hospitais Municipais da Prefeitura de São Bernardo do Carnpo, personalizado como

mantida da FL'rdação ABC. com natureza de Pessoa Juridica de direito privado de carátcr filantrópico- conforme

Resolução MDS/CNAS n" 7 de 0310212009 É constitr.lido conlo uma estrutura composta por Ulna unidade

administrativa de gestão e descnvolvimento institucional e quatro unidades hospitalares, Para tanto os Termos

Aditivos serão ílnicos para o Complexo Hospitalar Municipal. pois o repasse de recttrsos ocorrerá diretamente a este

Do po'to de vista do desenvolvinrento das atividades assistenciais, por tratar-se de recttrsos pírblicos e baseando-se

nas melhores práticasadninistrativas crl-r conformiclade com os princípros básicos da Icgalidadc- da irrpessoaldade,

cla moralidade. da igualdade. da publicidade, da probidade administrativa cada uma das unidadcs conrponentes do

complero poss¡i autonomia adnlinistrativo-financeira e, portanto, Planos Operativos próprios.

As unidadcs hospitalares possuem perfis assrstcnciais cspecíficos e complemcntarcs crtrc si- clcsta forma o Hospital

de Ensino Anchieta clcsenvolvc suas atividades nas especialidades cirÍrrgicas e na alta complexidade- confìgurando-

se corrì ,m perfil assistencial voltado a oncologia (clinica e cimrgica)- o Hosprtal Municipal Univcrsitário- na área

girrecológica-obstét¡ca e nconatal - do qual faz parte o Centro de Atenção Integral à SaÍrdc da Mulher/ CAISM' o

pronto Socorro Ccntral atrìa como rcfcrência para o atendinrcnto de ulgência e enrergência e rcfcrôncia para o trauma-

c o Hospital de Clínicas Municipal- confìgura-sc com pcrfil clínico e cirurgico cle media c alta contpleridade. Tarlto

o Hospital Anchicta quanto o HMU também são hospitais certificaclos como hospital clc cnsino .S\

Com basc na Politica dc Atcnção Hospitalar do nrunicipio de São Bernardo do Campo- aprovada pelo Consclho

Municipal dc Sairdc foi dcfinrda a proposta de ajustcs de pcrfil e capacidade instalada dc cada unidadc- a ser

pcrscgutda nos ¡tróxinros allos. Conr rclação ao HA ficotl assinl cstabclccido:

(-
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Hospital Anchieta

Hospital especializado na alta complexidade com foco nas especialidades cirurgicas e oncológicas (clínica e

cirurgica), cirurgia geral, e torácica, com fortalecirnento da modalidade de hospital-dia cirurgico.

Assim como as demais unidades do Complexo Hospitalar Municipal, o Hospital Anchieta está inserido nas Redes de

Atenção do município, focando sua atuação nas áreas de média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar-

DA ESTRUTURA TECNOLÓGICA E CAPACIDADE INSTALADA

A árft fisica espucífiu:a da -,rûidafu está dispûsta na tabela 6,,b3¡xo

AREA HA

Ánne coNSTRUIDA (m2) 4.453,21

As principais unidades e serviços do hospital estão dispostos da seguinte forma

USUÀRIOS INTERNOS IIA
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80
30
0
0

HA
X

HOSPIT.AL DIA
-, t_USUÄRIOS EXTERNOS

CONSULTÓRIOS

PRONTGAIE\IDIMENTO
CASA DA GESTANIT
HOSPITAL DIA
CACON

Do ponto de vista dos principais recursos terapêuticos e diagnósticos disponiveis em área fisica própria, a

distribuição atual ocorre de acordo com a tabela abaixo:

RECURSOS E Tf,,RAPÊUTICOS HA

X s
Colonoscopia
Endoscopia
RX
Broncoscopia
Ecocardiograma
USG
Tomografia
Hcnroterapia
Henrodinâmica

X
X
x
X
X
x
X
X
X
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DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO:

O Hospital cstá organizado para atttar, com eficiência e eficácia. nas seguintes áreas:

. Atenção à Saúde;

. Políticas Pnoritárias do SUS:

. Pesquisa, Ensino e Desenvolvinrento dos trabalhadores;

. Gestão Hospitalar

As mctas quantitativas e qualitativas refcrentes às áreas de atuação da unidade hospitalar constam em anexo,

sa.ì.ientai¡dosc qüc as n+etas de pl ccr4ão (qu+ntito-tivas) coesideran os grÐFes de procedirnenro-c con-startes na Tabel¿

SUS e a produção.

I - POLITICAS PRIORITÁRIAS DO SUS:

O Hospital, por meio do desenvolvimento e irnplantação de seus projetos- deverá atuar obedecendo as segttitttes

diretrizes

. Implenrentação das ações pactuadas na Rede de Urgência e Emergência no âmbito municipal e regional;

. Elevação do nível de satisfação e eficiência de toda a equipe da organização;

. Implementação sistemática de avaliação permanente do grau de satisfação dos usuários:

. Implementação dos dispositivos da Politica Nacional de Humanização;

o promoção de práticas alimentares e cstilo de vida saudável para sells trabalhadores'

. Implemcntação de ações para integração do HA aos territórios de saúlde de São Bcmardo do Campo'

o

A assistêncra à saúde prcstada pelo Hospital deve se descnvolver de modo a garantir a realização dc todos os

proccdi'rentos existentes no Hospital- quc se façam necessários para o atendimento integral das ncccssidades dos

usuários q'e lhe forem direclonados- cabendo ao gestor fomecer a grade de referências para os procedimentos não

existcntes no Hospital ou transferir o paciente para realização desses procedimentos para outras Unidadcs do SUS

confonne protocolos do Complero Rcgulador Municipal

por me io dos compo¡entes de regulação do Conrplexo Regulador Municipal o Hospital integra todos os setrs servrços

aos clcmais disponibilizados na rcde assiste¡lcial- de modo a podcr garantir. aos scus usuários' acesso a todo c qualquer

proccdimcnto dc qne neccssiten.r- ou sc.ja- garantir-lhcs atendinlento integral c resolutivo.

Para gcrir csse atendimcnto- o Hosprtal dcl'crá sc rcs¡lonsabilizar por:

. lmplcnlentar sistcmas cle infornraçâo clos conrponcntcs dc regtrlaçâo do Complexo Rcgtllador Mtrnicipal- qtrc

TEN

\.
ñ
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sào disporribiliz,aclos pola Sccrctaria Mtrrrici¡lal dc Saúcìc



a Disponibilizar toclos seus leitos- cor.lsu ltas e proce dinrentos de apoio diagnóstico para o Conrplcxo Rcgulador

Municipal.

1. Atendimento Ambulatorial Eletivo:

Nesta área o Hospital se responsabiliza por:

. Desenvolver a assistência ambulatorial eletiva a partir do agendamento por meio dos componentes de

regulação do municiPio.

. Referenciar os usuários que devam ter continuidade de tratamento em serviços básicos de saílde para a rede

dc acordc ccp. cs territoçics d€ sa{id€ dc munjcþ-io, organizandc e inrpleuentandl trma ferraunenla pa¡a

acompanhamento destes egressos hospitalares-

2. Atendimento Ambulatorial de Alta Complexidade:

Nesta área o Hospital se rcsponsabiliza por.

. Realizar os atendimentos ambulatoriais de alta complexidadc, de natureza eletlva após a autorização da

correspondente APAC.

Somente serão autorizadas ApACS eletivas para usuários em atendimento ambulatorial no Hospital. o que

se comprovará pelo indicativo. no Laudo Médico para emissão de APAC, do código de transação da consulta

eletiva na qual ocorrerì a indicação do procedimento de alta complexidade.

. Realizar os atendimentos ambulatoriais de alta complexidade, de natureza emergencial- para os usuários da

Rede assistencial do municipio, reguladas pelo Complexo Regulador Municipal'

A devida aplicação dos critérios de indicação para esses procedimentos será de responsabilidade do Hospital-

respeitando-se os protocolos vigentes pactuados entre o Hospital e a Secretaria de Saúlde.

' Encaminrr"'"tîîÏ;"ffi'.i,î:îi"::,ïäîiîltos emcrsenciaisnecessários' paraautorização:

. Os correspondcntes Laudos ou Relatórios dos procedimentos realizados.

. Referenciar os usuários que devanr ter continuidade de tratanrento em serviços bástcos de saúde para a rede

de acordo com os territórios de saúde do municipi

aconrpanhamento destes cgressos hospitalares.

3. Atendimento Hospitalar de Média Complexidade:

Ncsta árca o Hospital sc responsabiliza por:

. Disporibilizar os atcndimcntos hospitalares de ntédra corrrplcridade- de naturcza cletiva- aos trsttários qttc

tivcrem cssa ncccssicladc idcntificada nos scrviços anrbulatoriais clctivos do nrr'tnicipio- prcVianlcntc

brlizaçâo dcsscs atendinlcntos sc far'á pclo proprro

l,f
4

autorizacla pclo Conrplcro Rcgtrlador do Municipro A r"ia
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Hospital- eur conforuridade conl sua disporribiliclacie clc vagas c critérios técnicos dc prìorização- confortlrc

os protocolos vigcntes e pactuados entre o Hospital e a Secretaria Mlrnicipal de Sailde.

Efetivar a identifrcação cla origenr cla indicação da internação eletiva por ocasião da emissão do Lauclo

Médico para emissão de AIH

Todos os Laudos Módicos para emissão dc AIH deverão scr enritidos por meio da Sccretaria ondc-

obrigatoriamente- dcverá constar a identificação do atendimento SUS onde foi gerada a inclicação da

internaçâo.

Todos os Laudos Médicos de solicitação de AIH cletiva, que preenche critórios técnicos, são autorizados

pela Secretaria, ficando sob responsabilidade do Hospital administrar sua fila de espera para intemações

eleti'.,:s. col.forme protocolos yigcntcs pactr:ados er-1-Lre o Llos¡rifal e a Secreta-ri¿ de Saúde

Efetivar as internações eletivas sonlentc após a autorização da Sccretaria por meio de seu complexo

regulador.

Realizar as internações de natureza clnergencial confonnc regulatneuto específico da área, regulados pelo

Complexo Regu lador Mr-rnicrPal

Apresentar todos os Lauclos Médicos para emissão dc AIFI dc urgência à Sccretaria. no prazo máximo de

48 horas do atendirnento inicial, para autorização.

Referenciar os usuários quc dcvam ter contiuuidade cle tratamento em serviços básicos de saúrde para a rcde

de acordo con-ì os territórios de sailclc do municipio. organizando c iurplcmentando turla ferranlenta para

acompanhamento destes egrcssos hospitalares.

a

a

a

a

3. Atenclimento Hospitalar de Alta Complexidade

Nesta área o Flosprtal se responsabiliza por:

. Disponibllizar os atendimer-rtos hospitalares de alta conrplexrdadc- de natureza eletiva, aos tlsuírios qtte

tivcrcnr essa ncccssiclade idcntificacla quanclo cnr atendiurcuto nos scrviços ambulatoriais elctivos do

Municipio e previamente autorizaclos pclo Corrplcro de Rcgulaçâo Municipal

A viabilização dessas internações se fàrá pelo próprio hospital. em confonridadc conr sna disponibilidadc

de vagas e critérios técuicos de priorização. rcspcitando-se os protocolos vigentcs pactuados clltre o Flospital

c a Secrctaria de Saúrde

Enlitlr- para toclas as i¡ternaçõcs clctivas clc alta cornplcridacle. tun Lattdo Médico para crrissão dc AIH- rlo

sistcrra próprio dos conr¡roucntcs dc rcgulaçio da Secretaria- onde obrigatorianrellte. dcvcrá constar ¿r

iclcntifìcação do atcndimcnto SUS no qual f-oi gcrada a rndicaçâo da intcrnação As interrlaçõcs clctiVas

sorre¡tc clcvcrão scr cf'ctivaclas pclo l.ìospital após ir rrutorizirção da Sccrctaria- por nlcio do Conlplc.'lo dc

Regtrlação MtrnicrPal

-l'oclos os larclos nróclicos para crnissao clc Alll clctivr- clc alte complcridaclc- cluc ¡lrccncìrcrrctrl critórios

tócnicos. scrâo autorizaclos pcla Sccrctaria. flcnndo sob rcs¡ronsabrlrciedc clo Flosprtal aclnlillistrar st¡r fìlr clc

-v
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espcra pam internaçõcs clctivas- rcspcitalrdo-se os protocolos vigcrltes pactuados entrc o Hospital c a

Secretaria Municipal de Sairde.

Apresentar à Secretaria todos os Laudos Médicos para emissão de AIH de urgência. de alta complexidade,

r.ìo prazo máxinro de 48 horas clo atendinlento inicial- para autorização

As intemações de naftlreza en,ergcncial- de alta complexidade, deverão ter conlo origem de demallda as

Unidades de Enrergôncia dos Hospitars. reguladas pelo Compìexo Regulador Municipal

Essa origem será identificada pelo nilmero do registro eletrônico do atendimento na Unidade de Ernergência

dos referidos Hospitais (Ficha Arnarela eletrônica), que deverá ser informado quando na emissão do Laudo

Médico para enrissão da correspondente AIH no sistema informatizado da Secretaria. Agendar o seguimento

ær.tulalo¡ia!_ oÈrando ne.ce-s-sa-rin. pa.ra os rr-suáios que receberem alta hosnitalar- ttor lneio do Comolexo

Regulador do mtrnicipio. prcferencialmente uo lnomento da alta

Referenciar os usuários que devam ter contlnurdade de tratamento em serviços básicos de saúde para a rede

de acordo com os territórios de saÍrde do município, organizando e implernentando ttma ferranrenta para

acompanhamento destcs egressos hospitalares.

III-B SINO E DESENVOLVIM ENTO PROFISS IONAL:

Nesta área o Hospital se responsabtliza por.

Apoiar tecnicanreute o desenvolvimcnto da assistência à sairde. tanto no ânrbito do próprio Hospital qtlanto

naqueles ent desenvolvimento na rede das demais unidades de saúrde do nlunicípio> que se relacionanl colrl

o Flospital.

prodtrzir e realizar-sistematicalncntc- a análise de indicadores de dcsempenho que lhe pernritarn avaliar o

inrpacto de sua atuação

Desenvolver atividades de ensino e educação continuada eu cortittrlto colll a Secretaria de Saúlde do

¡rr,rnicípio. contribuindo para a formação de profissionais de sairde que contenrpletl as necessidadcs do

SUS cm relação ao atcndintento iutcgral- universal e cquâninre. no âmbito dc tlu sistenla regionalizado c

hicrarqurzado dc rcfcrôncia c contra rcl-erôncia. tcndo como base o trabalho cm cquipe multiprofissional c a

atenção integral

parlicipar de rniciativas que prontovanr intcgração e relações de cooperação técnica entre os difercntes

serviços clo hospital e a recle clo SUS mcdiante o cstabclecintento dc cspaços de diálogo para a contintridadc

clo seguinrento das altas hospitalarcs otl para a preparaçâo de irtterrlaçõcs

Apoiar a Sccrctaria de Sairdc no dcscnvolvirrrerrto e inrplcnentação de protocolos ¿tssistenciais e lirlhas dc

cLriclaclo a scrcnt adotados no Hospital. assim colno na rccìc do SUS

a

a

a

a

a

a

a

IV-GE STAO TìOSPIT' AI,AR:

O cortrato dc gcstào crr qucstào clcr,crá conllrbtr ir llara o apcrfciçoanrcnto clos llroccssos dc gcstão hospitalar'- asslrrl

ó

col.no llarr ()s ltt'occssos dc gcstão clo SLIS. clc tltoclo ì llla\llll IrÌ-
os rccursos alocltclos cln bcrlct-rcit-l cla poptrllçàt'



Nesta área o Hosprtal se responsablliza por

. Desenvolvcr uma relação com os usuários e trabalhadores. integrando os processos da eqtripe

multiprofissional, administrativos e operacionais em um objetivo comum.

¡ Estar insendo no Programa de Humarrização Flospitalar, atuando em várias fientes, com a finalidade de

melhorar a quatidade de vida dos usuários e de seus trabalhadores.

. Atuar no desenvolvimento profissional e técnico dos trabalhadores do hospital.

. participar da elaboração e implantação da Política de Educação Perrnanente para profrssionais da rede de

serviços. oferecendo a eles oportunidades de acompanhamento de casos e reconhecimento de serviços de

muúo a arnpìiar a resv,H¡ilillajt de stias a9öes.

. Desenvolver ações de educação permanente para os trabalhadores do hospital visando o trabalho

rnultiprofissional, a diminuição da segmentação do trabalho e a implantação do cuidado integral.

. Alimentar- sistenlática e rotineiranrente- via sistemas de infonnação, os dados de intemações e

procedinre¡tos realizados- com foco na eficácia do fluxo proposto pelo Cornplexo Regulador Municipal.

. Implenlentar c alimentar- via painel de indicadorcs de aconrpanhamento- pactuados colll o Departamento de

Atenção Hospitalar e de Urgência e Enrergência, os resultados das ações enl saitdc realizadas-

Todas as metas e indicadores de deseurpenho acordados no presente Plano de Trabalho serão avaliados pela Comlssão

de Acompanhantento do Contrato de Gestão

be.

Ù\'
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ANEXO I

A) METAS OUANTITIVAS DAS ATIVIDADES AMBULATORIAIS

Na prestação de contas das metas quantitativas, o grupo de procedimentos da tabela SUS deverá ser aberto conforme

os grupos especificos.

PRODUÇÃO AMBULATORIAL DO HOSPITAL ANCHIETA

Gru Meta Semestrnl20l8

Meta Anual 2017 r80.8Ø

B) METAS OUANTITATIVAS DAS ATIVIDADES HOSPITALARES

PRODUÇÃO HOSPITALAR DO HOSPITAL ANCHIETA

Gru Meta Semestral 2018

Meta Anual2017 3.692

c) TAXA pE OCUPACÃO GERAL > 80%

a
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AN OII

A) METAS OUALITATIVAS DAS ATIVIDADES

Na prestação de contas das metas qualitativas, fica estabelecida a apresentação dos seguintes indicadores:

. Média do tempo de permanência em leitos de internação

. Média do tempo de permanência em leitos de UTI

. TÐia de Monalidade Hospitalar

São Bernardo do Cam po, 2B ¿" ,/ Z de Zo/4 .

rxS\øA--ffs"g-'
GBRALDO

Secretári

INHO

I de Saúde

WAGNER SHIGUENOBU KUROI\ryA

Presidente em exercício da Fundação do ABC
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PLANO OPERATIVO

DO HOSPITAL DE CLÍNICAS MUNICIPAL

CONSIDBRAÇOES GERAIS:

O presente plano Operativo tem por objetivo definir as áreas de atuação da Unidade Hospitalar, e as ações e serviços

públicos de sairde. nas areas de assistência, gestão. cnsino e pesquisa, quc serão prestados, definindo metas na prestação

das ações e serviços contratualizados, bem como indicadores para avaliação das metas e do desempenho.

DA MISSÃO INSTITUCIONAL:

O Conrplcxo Hospitalar Municipal de São Bcnrardo do Canrpo é uma cstnrtura adnlinistrativa que agrega' para fins

operacio¡ais e de gestão, os Hospitars Municipais da Prcfeitura cle São Bernardo do Campo, personalizado como mantida

cla Fundação ABC- com natnreza de Pessoa Jurídica de direito privaclo de caráter filantrópico, conforme Resolução

MDS/CNAS n" 7 de 0310212009. É constituíclo como uma estrltura composta por ì,ìrra unrdade administrativa de gestão

c clesenvolvimento institucional e quatro unidades hospitalares Para tanto os Termos Aditivos serão ilnicos para o

Complexo Hospitalar Municipal, pois o repasse de recursos ocorrerá diretamente a este Do ponto de vista do

clcsenvolvimento das atividades assistenciais, por tratar-se de rccursos púrblicos e baseando-se nas mclhores práticas

administrativas em conforrnidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da

igualdade, da publicidade, da probidade administrativa cacla ur.na das unidades componentes do complexo posstti

antonouria adnrinistrativo-financeira e, portanto. Planos Opcrativos próprios'

As unidacles hospitalares possllenl perfis assistenciais específicos e conrpìementares entre si, desta forma o Hospital de

Ensino Anchieta desenvolve suas atividades nas especialidades cirurgicas e ua alta complexidade, configurando-se con'ì

um pcrfil assistencial voltado a oncologia (clínica e cinrrgica). o l'lospital Munrcipal Universitário, na árca ginecológica-

obstótrica e ¡eonatal - do qual faz parte o Ccntro dc Atcnçâo lntcgral à Saúdc da Mulher/ CAISM, o Pronto Socorro

Central at'a conlo referência para o atendimento de Lrrgência e elncrgência e refcrôncia para o trauma, e o Hospital de

Clinicas Mu'icipal. configura-se com perfil clínico e cirúrgico de nródia c alta complcxidacle Tanto o Hospital Anchieta

quanto o HMU tambónt são hospitais ccrtlficados coll1o hospital dc cnsillo

þ. v



Hospital de Clínicas MuniciPal

o Hospital de clínicas Municipal tem como foco especialidades clínicas e cirurgicas de média e alta complexidade

(cardiologia, ortopedia, anestesiologia, neurocirurgia, otorrinolaringologia, radiologia, cirurgia geral, cirurgia

card iovascu I ar e cardiol ogi a i ntervenci oni sta).

Assim como as demais unidades do complexo Hospitalar Municipal, o Hospital de clinicas Municipal está inserido nas

Redes de Atenção do município, focando sua atuação nas áreas de média e alta complexidade ambulatorial e hospitalar'

DA ESTRUTURA TECNOLÓGICA E CAPACIDADE INSTALADA

A área fisica específrca da unidade está disposta na tabela abaixo

AREA HC

35.12'7,01n2CONSTRUIDA

Atualmente, as principais unidades e serviços dos hospitais estão dispostos da seguinte forma:

USUARIOS INTERNOS HC

LEITOS OPERACIONAIS

A
-',.. 

-t -

ENSIVA
ritlÌÌi,V..+tr¡: ,

ll0

0
.. i..,r-.- .1:l,r,rl¡_-.;ffi]1;i .

0

Ì wiÞADEs Og INTERI.IAÇ,Ão " '',, iiì'l':Ìi ;*ii'r'1),ffii1;:'1'r::i:''",¡.'ÌlF:rl:: ^ ^
LEITOS DE RETACUENOE CLINICA E CIRURGICA - 90 LEITOS

'-USTJÁRIOS 
EXTERNOS

CONSULTÓruOS
t2

Do po'to de vista dos principais recursos terapêuticos e diagnósticos disponíveis enr área fisica própria' a distribuição

atual ocorre de acordo com a tabela abaixo

RECURSOS ICOS E UTTCOS

N

HA

x
x
x
X
X
X
X
X
X

Colonoscopia
Endoscopia
RX
Broncoscopia
Ecocardiogranta
USG
Tomografìa
Hernoterapia
Hemodinâlnic¡

2



DAS ÁREAS DE ATUAçÃO:

O Hospital está organizado para atuar, com eficiência e eficácia, nas seguintes áreas:

. Atenção à Sairde;

. Políticas Prioritárias do SUS;

. Pesquisa- Ensino e Desenvolvimento dos trabalhadores:

. Gestão Hospitalar

As ntetas qua¡trtativas e qualitativas referentes às áreas de atuação da unidade hospitalar constalìl eln anexo, salientando-

sc que as metas de produção (quantitativas) consideram os grupos de procedintentos colstantes na Tabela SUS c a

produção.

I . POLÍTICAS PRIORITÁRIAS DO SUSI

O Hospital. por meio do desenvolvimento e implantação de seus projetos, atua obcdecendo as scguintes diretrrzes:

. lmplementação das ações pactuadas na Rede de Urgência e Emcrgência no ântbito municipal c regional,

. E,levação do nível de satisfação e eficiêncra de toda a equipe da organização-

. lmplementação slstemática de avaìiação perntancnte do grau de satisfação dos usuários:

. Implementação dos dispositivos da Politica Nacional de Hurnanização:

. Promover práticas alimentares e estilo de vida saudável para setìs trabalhadores.

II- ATENÇÃOÀSAÚNN:

A assistência à saílde prestada pelo Hospital se desenvolve de urodo a garantir a realização cle todos os procedimentos

cristcntcs no Hospital quc se façan-r nccessários para o atendimento integral das neccssicladcs dos ltsuários qtrc lhc foretn

dirccionados. cabenclo ao gcstor fornecer a grade de referências para os proccdimcntos não eristctltes no Hospital oLr

transf'errr o pacicnte para realização desses procedimentos para ontras Unidades do SUS cottforme protocolos do

Corrplexo Regulador Municipal.

por ncio clos conrponente s de regulação do Conrplexo Regulador Municrpal o Hospital integra todos os sclls servlços aos

dernais clisponibilrzaclos na rede assistencjal. de modo a poder garautir- aos scus ttsuários. accsso a todo e qtlalqtrcr

proccclinrento dc quc ltcccssitem. ou sela, garanttndo-lhcs atendinrento illtcgral c I'esoltttivo

Para gcrir cssc atendimcnto- o Hospital sc responsabiliza por:

. lrlplcurcntar sistcnras clc infornração dos componeutcs dc rcgulação clo Corttplcro Rcu,trlllclor Mtrrrici¡lal- qtrc sâo

dis¡rorribrlrzacìos pe la Sccrctaria iVlunicrpal dc Saúilc

. Disponibllrzal toclos scus lcitos. colsultas c proccdinrcntos clc apoio chagrróslrco parlt o ('tlrrl¡llcrtl Rcgtrlaclor

.v

)
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l. Atendimento Hospitala¡' de Média Complexidade:

Nesta área o Hospital se responsabiliza por:

. Disponibilizar os atendimentos hospitalares de média complexidade. de natureza cletiva, aos tlsuários que tiverem

essa necessidade identificada nos serviços ambulatoriais elctivos clo município, previamente autorizada pelo

Complexo Regulador do Município A viabihzação desscs atendimentos se faz pelo próprio Hospital, em

conformidade com sua disponibilidade de vagas e critérios técnicos de priorização, conforme os protocolos

vigentes e pactuados entre o Hospital e a Secretaria Municipal de Saúrde.

. Efetivar a identiñaty-ão ,Ía or,gen, da, iirilìcaçã,c da ii;icn;rção clct;','a pcr ccasiãc da elllissãc dc I-e+Ìdc Méd.icc

para emissão de AIH.

Todos os Laudos Médicos para emissão de AIH deverão ser emitidos por meio da Secretaria onde,

obrigatoriamente, deverá coustar a idcntificação do atendimento SUS onde foi gerada a indicação da internação'

Todos os Laudos Médicos de sohcitação de AIH e letiva- que precnche critérios técnicos, serão autorizados pcla

Secretaria, ficando sob responsabilidade clo Hospital administrar sua fila de espcra para internações eletivas,

conforme protocolos vigentes pactuados cntre o Hospital e a Secretaria dc Saúde.

. Efetivar as internações eletivas somente após a ar.rtorização cla Secretaria por meio de seu complexo regulador'

. Realizar as internações de natureza enlergencial conforr.ne regulanlento específico da área, regulados pelo

Complexo Regulador MuniciPal'

. Apresentar todos os Laudos Médicos para enrissão de AIH de urgência à Secretaria, no prazo máximo cle 48

horas do atendimento inicial, para autorização

. Referenciar os usuá¡ios que devam ter continuidade cle trataurcnto ent scrviços básicos de sailde para a rede de

acordo com os territórios de sailde do município- organizando e irnplcnlentando uma ferramenta para

acompanhamento destes egressos hospitalares

2. Atendimento Hospitalar de Alta Complexidade:

Nesta área o Hospital se responsabilìzapor.

Disponibilizar os atcndimentos hospitalarcs de alta complcxidadc- cle natureza elctiva. aos usuários que tiverem

essa uccessiclade identificada quanclo cm atcndinlento nos scrviços ambulatoriais cletivos do Municipio e

previamcnte autorizados pclo conrplero dc RcgLrlaçào Municipal

A vìabilização dessas interlaçõcs se laz pclo próprio hosprtal- ertr confornriclaclc conr sUa drsponibilidade de vagas

e critérios técnicos de priorização- rcspcitanclo-sc os protocolos vigcntcs pactuldos clltre o Hospital c a Sccretaria

de Saircle.

Enritir. pera toclas as intcrnações clctivrs clc llta corrplcriclltclc. trllr Latlcio Mcdico par-a cnlissâo de AIH- no

sistel.ra próprio dos corlpollcntcs clc rcgulação cla Sccrct¿rria. orlclc obrigatorianrctrtc- dcvcrá collstar a

iclcntifìcação do atcnclincnto StJS rro qLral f-oi gcrada a inclicação c1a irrtcrnaçâo As irrtct-naçõcs clctivas sol.llcllte

a
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a

deverão ser cfetivadas pelo Hospital após a autorização da Secretaria, por meio do Complero de Regulação

Municipal

Todos os lauclos médicos para emissão de AIFI eletiva. de alta cornpìeridade, que preencherem critérios técnicos,

serão autorizados pela Secretaria, ficando sob responsabilidade do Hospital administrar sua fila de espera para

internações eletivas. respeitando-se os protocolos vigentes pactuados entre o Hospital e a Secretaria Municipal dc

Saúde.

Apresentar à Secrctaria todos os Laudos Médicos para emissão de AIH de urgência- de alta complexidade, no

prazo máximo clc 48 horas do atendinlcnto inicial. para autorização.

As i¡ternações cle natureza emergencial, de alta complexidade, deverão ter como origem de demanda as Unidades

de Emeigôncia dcs flcspìtars. rcgülaCas pelc Cor:rpìexo Regur.+Ccr M'.:'llicipsl.

Essa origem scrá identificada pelo núlmero do registro eletrônico do atendimento na Unidade de Emergência dos

referidos Hospitais (Ficha Amarela eletrônica), que deverá ser informado quando na emissão do Laudo Médico

para cmissão da corresponclcntc All-l no sistcma informatizado da Secrctaria. Agendar o seguimento ambulatorial-

quanclo necessário. para os usuários que receberem alta hospitalar, por meio do Complexo Regr'rlador do

municipio- prefcrenciallncllte no nlomcllto da alta

Referenciar os ¡suários qnc clevam ter continuidacle de tratanrento em serviços básicos de saílde para a rcde de

acordo co¡l os territórios cle saúrclc do nrunicipio. organizando e inrplementando tlrna ferranrenta para

acompanhatnento destes egrcssos hospitalarcs

III - ENSINO E DESENVOLVì MENTO PROFI ONAL:

Nesta área o Hospital sc responsabiliza por:

. Apoiar tecnicalrcnte o desenvolvirnento cla assistência à sairde, taÍìto no âmbito do próprio Hospital quallto

naqueles ent clcsc¡volvinrcnto na rede clas demais Lrnidades de saúrde do municipio, qtle se relacionam colll o

Hospital

produzir e rcalizar- sjstcnraticanler.ìtc. a análisc de indicadorcs dc desenrpenho que lhc pernlitant avaliar o

impacto de sua atttaçâo

Desenvolvcr ativiclades dc ensino e eclucação continuada em conjunto conl a Secretaria dc Saude do nunicipro-

contribuindo para a fornação de profìssionais cìc sairde quc contemplem as neccssidades do SUS em relaçâo ao

atendinrento intcgral. ¡¡iversal c cc¡uânirnc- no ârnbito de um sistema regionalizado e hierarquizado de

refèrêncla o contra rclcrôrcia- tcrclo collro basc o trabalho crn cquipe rnultiprofissio¡ral c a atenção itttcgral

participar cle inrciatir.,as quc prorlrovrnr intcgraçâo c rclaçõcs de cooperação tócnica ontre os difcrcntes scn'iços

clo hospital c a rcclc clo SUS rrcclrantc o cstabclccir.l.lcnto clc cspaços de diálogo para a continttid¡rdc clo

scguintcnto clas altas hospitalarcs or.r llara I prcparaçño clc intcrnaçõcs

Apoiara Sccretaria cis Sa¡clc no clcscnvolvirlcr.lto c inr¡rlcurcntrrçâo dc protocolos assistcnciais c Ìirlllas dc cLliclado

a scrcur ¿rcloteclos no llospital. assill cotllo lla rcc1c do S[-lS

a

a

a

5

o



rv - cnsrÃo sosplt.,qlen:

O contrato de gestão em questão deverá contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de gestão hospitalar- assim conro

para os processos dc gestão do SUS, de modo a maximizar os recursos alocados em beneficio da população

Nesta área o Hospital se responsabtliza por:

. Desenvolver uma relação corn os usuários e trabalhadores, integrando os processos da equipe multiprofissional,

administrativos e operacionais em um objetivo conlum'

. Estar inserido no programa de Humanização Hospitalar, atuando em várias frentes, corn a finalidade de melhorar

- ---'t:)'')' ¡e vi.ia dos trsuárlos c dc ss',Ìs trabe!þ,s.dcres.d \]tlclru(¡\¡\; ur

. Atuar no desenvolvimento profissional e técnico dos trabalhadores do hospital

. participar da elaboração e implantação da Politica de Educação Permanente para profissionais da rede de serviços,

oferecendo a eles oportunidades de acompanhamento de casos e rcconhecintento de serviços de modo a ampliar

a resolubilidade de suas ações

. Desenvolvcr ações de educação permanente parã os trabalhadores do hospital visando o trabalho

multiprofissional. a dirninuição da segmentação do trabalho e a implantação do curdado integral.

. Alinrentar, sistemática e rotineiramente, via sistemas de informação, os clados de irfernações e procedimentos

realizados. conr foco na eficácia do fluxo proposto pelo Complexo Regulador Munrcipal.

. Implementar e alimentar, via painel de indicadores de acompanhanrento- pactltados com o Departamento de

Atenção Hospitalar e de Urgência e Ernergência, os resultados das ações em saÍrde realjzadas.

Todas as mctas c indrcadores de dcsempenho acordados no presentc Plano de Trabalho são avaliados pela Comissão de

Acorrpanhanrento do Contrato de Gestão
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ANEXO I

A) MBTAS OUANTITIVAS DAS ATIVIDADBS AMBULATORIAIS

Na prestação de contas das metas quantitativas, o grupo de procedimentos da tabela SUS deverá ser aberto conforme os

grupos específicos.

PRODUçÃO AMBULATORIAL DO HOSPITAL DE CLÍNICAS MUNICIPAL

Grupo Meta Semestral
2018

Meta Anual 2017 66.788

B) METAS OUANTITATIVAS DAS ATIVIDADES HOSPITALARES

PRODUÇAO IIOSPITALAR DO
HOSPITAL DE CLÍNICAS NIUNICIPAL

Gru Meta Semestral 2018

Meta Anual 2017 3.648

c) TAXA pE OCUPACÃO GERAL > 80%
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ANEXO II

A) METAS OUALITATIVAS DAS ATIVIDADES

Na prestação de contas das metas qualitativas, fica estabelecida a apresentação dos seguintes indicadores.

. Média do tempo de permanência em leitos de internação

. Média do tempo de permanência em leitos de UTI

. Taxa de Mortalidade Hospitalar

São Bernardo do Camp o,ZØ de / z de Ze/l

GERALDO

Secretário

NHO

Saúde

WAGNER SHIGUENOBU KUROIWA

Presidente em exercício da Fundação do ABC
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PLANO OPBRATIVO

DO HOSPI'TAL MUNICIPAL UNIVERSITÁRIO

CONSIDERAÇOES GERAIS:

o presente prano operativo tem por objetivo definir as áreas de atuação da unidade Hospitalar, e as ações e

serviços públicos de saúde, nas áreas de assistência. gestão, ensino e pesquisa' que serão prestados' definindo metas

na prcstação das ações e serviços co'trattralizados, bem como indicadores para avaliação das metas e clo

desempenho.

ÐA MISSÃO IN-STITU CI ONAL :

o complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do campo é uma estmtura administrativa que agfega, para fins

operacionais e de gestão, os Hospitais Municipais da prefeitura de São Bernardo do car'po, personalizado como

'rantida 
da Fundação ABc, com natnreza de pessoa Jurídica cre direito privado de caráter fila'tróprco, conforme

Resolução MDS/CNAS no 7 de 0310212009 É constituido como uma estrutura composta por uma unidade

adrninistrativa de gestão c desenvolvimento institucional e quatro unidades hospitalares' Para tanto os Termos

Aditivos serão únicos para o cornplexo Hospitalar Municipal, pois o repasse de recursos ocorrerá diretamente a

este. Do ponto de vista do desenvolvimento das atividades assistenciais, por tratar-se de recursos pirblicos e

baseando_se nas merhores práticas administrativas em conformidade com os pri'cípios básicos da legalidade' da

rmpessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidacre, da probidade administrativa cada unra das unidades

componentes do complexo possni autonomia administrativo-financeira e, pofianto, planos operativos próprios'

As unidades hospitalares possue'' perfrs assistenciais específicos e comprementares entre si, desta forma o Hospital

Mu'rcipal universitário desenvolve sras atividades na área de gi'ecologia/obstetrícia e neonatal vinculado à rede

de sairde mu'icipal onde é referência para totlas as gestantes do município juntamente corn o centro de Atenção

Integral à sairde da Murher (cAISM) ao qral é responsáver por todo pré-'atar dc alto risco e atendendo todas as

especialidacres ginecológicas. incluindo oncorogia uranrária c grnecológica- o Hospital Anchreta corr stas

ativldades nas especialidades cirurgicas e na alta complerid

a oncologia (clinica e cirurgica)' o Hospital e Pronto Socor

urgência e emergência- c o Hospital de Clinicas Mtrnicipal-

comprexrdade e atende as especialidacres de ortopcdia. clínica médica. pediat-a- ncurocirurgia- cirurgia geral-

vascular. carcrrologra- nefiorogia Todas as ,nicradcs clo conrplexo possue' perfir alé' dc assistcncial- ahra'do

conro hospitais cle cnslno e pesqlllsa'

conr basc na política de Atenção Hospitalar do nu-rnicipio c1e São Bernardo do carnpo- aprovada pelo consclho

Nlunicrpal crc sairdc fbi clcfinrda a proposta crc a.iustcs clc pcrfil c capacicracrc irstalada clc cada unicladc- a scr

l-lMU tlcotr ¿rssinl cstabclccido
¡rcrscguicla nos prórinlos anos Com rclaçào ao



Hospital Municipal Universitário

Hospital especializado na área matemo infantll com atendimento ent reginte de internação' atendimento

ambulatorial e emergências obstétricas e ginecológicas, sendo referência para o atendimento de gestantes de alto

nsco

Assinr como as demais unidades do Complexo Hospitalar Municipal, o Hospital Municipal Universitário deve se

inserir nas Redes de Atenção do n-runicipio. focando sua atuação nas áreas de média e alta complexidade

ambu iatoriai e hospitaiar.

DA ESTRUTURA TECNOLÓGICA B CAPACIDADE INSTALADA

A área fisica específica da unidade cstá disposta na tabela abaixo.

AREA HMU

{-np419rel, (m')

Ánpa coNSTRUIDA (m') 4.645,78

As principais unidades e serviços dos hospitais estão dispostos da seguinte fomra:

USUÁRIOS INTERNOS

LEITOSITOTAIS
LEITOS OPERACIONAIS
LEITOS.DJ UIT ADUL'TO
LEITOS DE UTI PEDIATRICA
LEITOS DE UTI.NEONATAL
LEITOS I.INIDADE DE CUIDADO
INTERMEDIÁRIO CONVENCIONAL E

CANGURU

UNIDADES DE INTERNAÇAO
LEITOS OBSTETRICOS CIRURGICOS - 37 LEITOS

LEITOS OBSTÉ'TRICOS CLfNICOS (PATOLOGIA OBST E CASA DA

GESTANTE) - 23 LEITOS ! _- ^
LEITOS CIRÚRG]COS GINECOLOGICOS - I-5 LEìTOS N

USUÁRIOS BXTBRNOS
CONSULTÓRIOS
PRONTO.ATENDIMENTO
CASA DA GESTANTE
HOSPII'AL DIA

FIMU

Do ponto cle vista clos princi¡rais recursos terapêuticos c diagnosticos disponii,cis cnl iirca lìsrca própna- a

X
X
X
X

2

cìistribuiçâo atual ocorrc dc acorclo corrl e tabcla abairo



RECURSOS DIAGNOSTICOS E TERAPÍIUTICOS HMU

aql.ö,s,'CI ;i¡iiTìl"*¡ìl,i'ì,. '.r; ;r '1 .r 
'

DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO:

O Hospital deve estar organizado para atuar, com eficiência e eficácia, nas seguintes áreas:

. Atenção à Saúrde;

. Politicas Prioritárias do SUS:

. Pesquisa, Ensino e Desenvolvimento dos trabalhadores;

. Gestão Hospitalar.

As metas quantitativas e qualitativas referentes às áreas de atuação da unidade hospitalar constal.n em anexo,

salientando-se que as metas de produção (quantitativas) consideram os sub-gntpos de procedimentos constantes na

Tabela SUS e a produção potencial quadrimestral.

I - POLÍTICAS PRIORITÁRIAS DO SUS:

O Hospital, por meio do desenvolviniento e implantação de seus projetos, deverá atuar obedecendo as seguintes

diretrizes

Implementação das ações pactuadas na Rede de Urgência e Emergência e Rede Cegonha no âmbito

municipal e regional;

Elevação do nivel de satisfaçâo e eficiência de toda a equipe da organização,

Implementar sistemática de avaliação permanente do grau dc satisfação dos usuários:

Inplemcntação dos dispositivos da Politica Nacional de Humanização;

Promover práticas alimentares e estilo de vida saudável para seus trabalhadores.

Implementar ações para integração do Hospital Municipal Universitário aos territórios cle sairde de São

Bernardo do Campo

A A SAUD

A assistôncia à sairde a scr prcstada pclo Hospital dcvcrá clcscnvolvcr-sc dc nrodo a garantir a rcalização dc todos

os proccdin.ìcl.ìtos existcntes no Hospital. quc se façam ncccssários para o atcndintcnto intcgrol das ncccssidadcs

grade dc refcrôllcias para os proccdinlentos

a

a

a

a

a

J

dos usuá¡'ios quc lhc forenr dirccionados. cabendo ao gcstor tbrncccr a



não existentes no Hospital ou transfcrir o paciente para realização desses procedinrentos para otttras Unidades do

SUS confornte protocolos do Complexo Regulador Muricipal.

por meio dos componentes de regulação do Complexo Regulador Municipal, o Hospital integrará todos os seus

scwiços aos denrais disponibilizados pcla rede assistencial. de modo a possibilitar. aos sells usuários, acesso a todo

c quaìquer procedimento de que necessitem, ou seja. garantirlhes atendinlento integral e resolutivo.

Para gerir csse atendimento, o Hospital deverá se responsabilizar por:

. Implementar sistemas de informação dos conrponentes de regulação do Complexo Regulador Municipal,

nle llre cprã^ rlicr.^nihil.izrdnc .el¿ Secrel¿¡þ l[rrnic¡4r¿l de Saúdc
--' ¿J !?'l -r--v -J--È!- r-+

o Disponibtlizar todos seus leitos, consultas e procedimentos de apoio diagnóstico para o Complexo

Regulador Municipal.

1. Atendimento Ambulatorial de Urgência e Emergência:

Nesta área o Hospital se responsabilrza por:

. Realizar atendimento em urgência e cmergência de média e alta compìexidade conl porta aberta para a

atenção ginecológica e obstétrica. sendo referência para as clemais tlnidades de sairde do município'

. Referenciar os usuários que devam ter continuidade de tratalnento em serviços básicos de saúlde para a rede

de acordo com os territórios de sairde do município, organizando e in-rplementando uma ferramenta para

acompanhamento destcs egressos hospitalarcs.

2. Atendimento Ambulatorial Eletivo

Nesta árca o Hospital se resporrsabiliza por:

. Descnvolver a assistôncia ambLrlatorial cletiva a partir clo agcndarnento por nleio dos componcntcs dc

regulação do nrunicipio no CAISM:

. Referenciar os usuários que devam ter continuidade de tratanìento em serviços básicos de saúde para a rede

cle acordo col.ì1 os ter¡tórios de saúdc do município. organizando e irnplementando uma ferrallrenta para

aconrpanharnento destes egressos hospitalares

3. Atendimento tlospitalar de Média Complexidade:

Ncsta área o l lospital sc rcspottsabilrza por

. Dispoltibilizar os atcndintcntos hospitalarcs dc nródia cont¡rlcridadc aos rtsuários qtte tivcrelr cssa

¡cccssidade urgcute r cr.ìlcrgcntc iclcntificacla nos scrviços do rrunicípio. previatllelltc atttorizttda pclo

ñ

atcudincntos se fará pelo próprio Ì-ìospital- cm

ky
4

Corrplcro Rcgulador clo Mtrrricípio A viabilização dcsscs



a

conformidade conì sLra dispolibilidacle de vagas e critérios técnicos cle priorização- conforlrre os protocolos

vigentes e pactuados entrc o Hospital e a Secretaria Municipal de Saúlde.

Efetivar a identrficação cta origem da indicação da internação de urgência e emergência por ocasião da

emissão do Laudo Médico para enrissão de AIH. Todos os Laudos Médicos para emissão de AIH deverão

ser emitidos por meio da Secretaria onde, obrigatoriamente, deverá constar a identificação do atendimento

SUS onde foi gerada a indicação da internação.

Realizar as intemações de natureza emergencial confomre regulamento específrco da área, regulados pelo

Complexo Regulador MuniciPal

Apresentar todos os Laudos Médicos para emissão de AIH de urgência à Secretaria, no plazqIéxille ie

48 hsras dc at,r+Ci;*cnt-o inrcie.]. ps're eutoriz-çãc'

Referenciar os usuários que devam ter continuidade de tratamento em serviços básicos de sailde para a rede

de acordo com os territórios de saúde do municipio. organizando e implcmentando uma ferranlenta para

acompanhamcnto destes egressos hospitalares.

a

a

a

4. Atenclimento Hospitalar de Alta Complexidade:

Nesta área o Flospital se responsabihza por:

. Disponibilizar os atendimentos hospitalares dc alta complexidade, de urgência e emergência, aos usuários

que tiverem essa necessidade identificada quando en atendimento nos serviços de sailde do Municipio e

previamente autorizados pelo Complexo Regulador Municipal'

A viabilização dessas internações se fará pelo próprio hospital. em conformidade com sua disponibilidade

dc vagas e critórios téc¡icos de priorização, respeitando-se os protocolos vigentes pactuados entre o

Hospital e a Secretaria de Saítde.

. Emitir, para todas as internações de alta conrplexidade, um Laudo Médico para emissão de AIH- no sisterrla

próprio dos componentes de regulação da Secretaria, onde obrigatoriametfe, deverá constar a idcntificação

do atcndimento SUS no qual foi gcrada a indicação da lntcrnação

. Apresentar à Secretaria toclos os Laudos Médicos para emissão de AIH de urgência, de alta compleridade,

no prazo máxinro de 48 horas do atendimento inicial, para autorização. As internações de nattlreza

ernergencial, de alta compleridade. deverão ter como origern de demanda as Unidades de Enrergência dos

Hospitars- reguladas pelo Complcro Regulador Municipal

Essa origem será identifìcacla pelo núrnrcro do regrstro elctrônico do atendimento na Unidadc dc

Enrergência dos referidos Hospitais (tìicha Aurarela eletrônica)- que dcvcrá scr infornlado qrtando na

cllrissão do l,audo Médico para emissão cla corresponclcnte AILI no sistema informatizado da Sccrctaria

. Agcndar o scguinrento ambulatorial- quando nccessário- para os usuários quc recebcrenl alta hospitalar- por

me io clo Complcro Rcgulaclor MLrnicipal- prcfcre ncialmcute no nlonlellto da alta

. Rcfcrcnciar os usuários quc clcvanr tcr continui<jitdc clc tratau.ìcnto enr set-viços bâslcos clc sltilclc ¡lara a rcdc

io. organizando c irtrplelncntallclo ttl.na fìrrallrcllta para

N

clc acorclo conr os tcrritórios dc sairdc do r.l.ttttrrci¡-l

aconpanhattrcrlto dcstcs cgrcssos hosllitalal'cs

5
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III - EI) LVI O PROFISSI ONAL:

Nesta área o Hospital se responsabiliza por:

a

Apoiar tecnicamente o desenvolvimento da assistência à sailde, tanto no âmbito do próprio Hospital quanto

naqueles em desenvolvimento na rede das demais unidades de saúde do município. que sc reìacionan com

o Hospital.

produzir e realizar, sistematicanrente, a análise de indicadores de desempenho que lhe permitam avaliar o

impacto de sua atua$o.

Desenvolver atividades de ensino e educação continuada em conjunto com a Secretaria de Saúde do

inri'icipic,. cs*.iribuìndc itîlra ô fbrmação Cc p*o{issicnoìs de ssú¡dc qtl€ cc{l,t.ep;ìp'lel'; as necessi'dscþs dc

SUS em relação ao atendimento integral, universal e equânime. no âmbito de um sistema regionalizado e

¡rerarquizado de referência e contra-referência, tendo como base o trabalho em equipe multiprofissional e a

atenção intcgral.

Pallicipar de iniciativas qLle pronlovam itrtegração e relações de cooperação técnica entre os difcrentes

seruiços do hospital e a rede do SUS mediante o estabelecimento de espaços de diálogo para a continuidade

do seguirnento das altas hospitalares otl para a preparação de internações

Apoiar a Secretaria de Saútde no desenvolvimento e implementação de protocolos assistcnciais e hnhas de

cuidado a serem adotados no Hospital, assim colno na rede do SIIS.

a

a

a

a

IV-GE STÃO HOSPITAI,AR:

O contrato dc gestão em q¡estão deverá contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de gestão hospitalar,

asslu.t coulo para os processos de gestão do SUS, de modo a maxinrizar os rectlrsos alocados em bcneficio da

população

Nesta áre¿r o Hospital sc rcsponsabrliza por:

. Dcsc'volvcr rnta relação cour os usuários e trabalhadores- integrando os proccssos da eqtrrpe

¡¡ltip¡ofissional. administrativos e operacionais ern um objetivo colrìtlm'

. Estar inserido no programa de Humanização Hospitalar. atuando enr várias frentes. conl a finaltdade de

ntclhorar a qr,ralidacle de vida dos usuários e de seus trabalhadores.

. At'ar no desenvolvimento profissional e tócnico dos trabalhadores do hospital'

. participar da claboração e irnplantação da Política de Educação Pcrmancrrtc para profissiorrais da reclc cle

scrviços- of'crecendo a elcs oportunidades de aconrpanhanrcnto de casos e recotlhccinlento dc serviços de

ntoclo a arrpliar a resolubrlidadc dc sltas açõcs

. I)escrlvolvcr açõcs clc ccluczrção pcrnlancntc para os trabalhaclorcs clo hospital Vislndo o trabrlho

rrLrltrprofìssio¡al. a clinrinuiçào cla segmentação do trabalho c a irllplantação do cuiclado intcgral'

. AIi'rcntar- sistcnlática c rotinciranrcntc. vlA sistcuras clc inforrnação- os clados clc intcrnaçòcs c

¡rrclccclr¡rcrrtgs r.calizaclos. conr foco n¡r cficácia clo fltrro proposto pclo Corll¡llcro Rc.r4trlaclor Nltrrlicrplll

v

ó



a Implementar e alimentar- via painel de indicadores de acompanhameÍìto- pactuados com o Departarnento

de Atenção Hospitalar e de Urgência e Emergôncia, os resultados das ações em saúde realizadas'

Todas as nletas e indicadores de desempenho acordados no presente Plano de Trabalho serão avaliados pela

Conrissão de Acompanhamento do Contrato de Gestão

v

1



ANEXO I

A) METAS OUANTITATIVAS DAS ATIVIDADES AMBULATORIAIS

Na prestação de contas das metas quantitativas, o grupo de procedimentos da tabela SUS deverá ser aberto

.onforrn" os grupos específicos, paraiada unidade (HMU e CAISM). Para a análise das metas quantitativas serão

considerados os consolidados dos grupos das duas unidades como apresentado a seguir.

PRODUçAO AMBULATORIAL DO HMU E CAISM

Grupo lVleta Semestral
2018

Meta Anual 2017 168.942

B) METAS OUANTITATIVAS DAS ATIVIDADES HOSPITALARES

PRODUÇÃO HOSPITALAR DO HMU

Meta Semestral20l8

Meta Anual20l7 4.314

c) TAXA pE OCUPACÃO GERAL > 80%
0x
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ANEXO II

A) MBTAS OUALITATIVAS DAS ATIVIDADES

Na prestação de contas das metas qualitativas, fica estabelecida a apresentação dos seguintes indicadores

o Média do tempo de permanência em leitos de alojamento conjunto
. Média do tempo de permanência em leitos de UTI adulto
. Média do tempo de permanência em leitos de UTI neonatal
o Taxa de Mortalidade Materna
. Taxa de Cesárea em primþara

São Bernardo do CampqZÔ de / Z de ?a/+

ry

GERALD SOBRINHO WAGNER SHIGUENOBU KUROIWA

Presidente em exercício da Fundação do ABCS pal de Saúde
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PLANO OPBRATIVO

DO HOSPITAL E PRONTO SOCORRO CENTRAL

CONSIDERAÇOES GERAIS:

O presente Plano Operativo tem por objetivo definir as áreas de atuação da Unidade Hospitalar e as ações e serviços

públicos de saúde, nas áreas de assistência- gestão, ensino e pesquisa, que serão prestados. definindo metas na

prestação das ações c serviços contratualizados, bent como indicadores para avaliação das metas e do dcsenrpenho.

DA MISSÃO INSTITUCIONAL:

O Complero Hospitalar Municipal de São Bernardo do Canrpo é uma estrutura adrninistrativa que agrega, para fins

opcracionais e de gestão, os Hospitais Municipais da Prefeitura de São Bernardo do Campo, personalizado como

mantida da Fundação ABC. com natureza de Pessoa Jurídica de direito privado de caráter filantrópico. conforme

Resolução MDS/CNAS n" 7 de 0310212009. É constituído corno uma estnìtura composta por tlrrra unidade

aclminrstrativa cle gestão c desenvolvimento institucional e quatro unidadcs hospitalares. Para tanto os Termos

Adltivos serão úlnicos para o Complero Hospitaìar Municipal, pois o repasse de recursos ocorrerá diretanlentc a este.

Do ponto de vista do clesenvolvimento das atividades assistenciais. por tratar-se de recttrsos públicos e baseando-se

¡as ¡relhores práticas adninistrativas em conformidade com os princípios básicos da legalidade- da impessoalidade.

da moralidade, cla igualdade, da publicidade, da probidade administrativa cada uma das unrdades componentes do

conplexo possui antononia administrativo-financeira e, portanto, Planos Operativos próprios.

As unidades hospitalarcs possuctn perfis assistenciais específicos e complementares entre si- desta forma o Hospital

de Ensino Anchieta desenvolve suas atividades nas especialidades crrurgicas e na alta compleridade- configurando-

se cont unr perfil assistencial voltado a oncologia (clínica e cirúrrgica), o Hospital Municipal Universitário- na área

ginecológica-obstétrica c neonatal - do qual faz parle o Centro de Atcnção Integral à Sairde da Mulhcr/ CAISM, o

pronto Socorro Ccntral atrìa conlo rcferôncia para o atendintento de urgência c emergôncia. e o Hospital clc Clínicas

M¡licipal. configura-sc com um pcrfil assistencial de nlédia e alta contplexidade e atende as cspccialdades dc

ortopedia. clinica médrca. pediatria. ncurocinrrgia, cintrgia geral, vascular. cardiologia, nefÌologia Todas as unidades

do Complexo possuen.ì perfil alérn cle assistencial, atuando como hospitais de ensino e pcsqtt isa

Com base na Política clc Atenção Hospitalar do municipio dc São Bernardo do Campo- aprovada pclo Conselho

IVtunicipal dc Saírclc lbi clcfinida a proposta de ajustes de perfil c capacrdadc instalada dc cacla trnicladc- a ser

perseguida nos próriuros anos Com rclação ao HPSC ficou assint estabclccido tÍ

v



Hospital e Pronto-Socorro Central

O Hospital e Pronto Socorro Central (HPSC) foi inar"rgurado no ano de 1967 e passotr por refornra em 2005,

melhorando a sua estrutr-rra fisica e de atendimento. constituindo-se col'no "Pofta de elrtrada" do sistema para

atendimentos préJrospitalares (APH) como o SAMU, Co¡po de Bombeiros, entre outros, e para demandas

espontâneas dos munícipes de São Bemardo do Campo e região.

Merece destaque o fato de se configurar na única referência do município para o primeiro atendimento ao

tra¡ma, contando com equipe de socorristas clínicos, pediátricos, neurologistas e cirurgiões. Apesar de não possuir,

¡a sua estrutura fisica, centro cirurgico para dar continuidade aos atendimcntos, sendo estes casos direcionados aos

demais hospitais do Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo (CHMSBC)'

Além dos atendimentos pré-hospitalares, o HPSC também é referência para as nove (9) Unidades

de pronto Atendimento (UPA) do município para atendimentos de pediatria, avaliações cirurgicas,

ortopédicas e neurológicas, e para as hemotransfusões. É referência ainda para atenção especializada

ambulatorial nos atendimentos clínicos e cirurgicos; referênciapara o Programa de Internação Domiciliar

(pID) nos atendimentos às intercorrências, referência murnicipal para pronto-atendimento odontológico;

referência regional para pronto-atendimento oftalmológico.

DA ESTRUTURA TBCNOLÓGICA E CAPACIDADE INSTALADA

A área fisica específica da unidade está disposta na tabela abaixo:

AREA PSC

ÁRre r t,!'' 
.

Ánna c (-')
3.130,'15

2.110,75

As principais unidades e serviços dos hospitais estão dispostos da seguinte fornra

USUÁRIOS INTERNOS HPSC

LEITOS TO:[ÅIS:' '

LEITOS OPERACIONAIS

I.]NIDADES DE INTERNAçÃO

USUARIOS EXTERNOS
CONSULTÓruOS
PRONTO-ATENDIMENTO

125
157 v

CLINI(-A
PEDlAT'NCA

44
4l

PSC
lll
X

b
2

xconsic'lcra salas de pano c cir[trgtcas



Do ponto de vista dos principais recursos terapêuticos e diagnósticos disponiveis em área fisica própria, a distribuição

atual ocorre de acordo com a tabela abaixo:

RECURSOS DIAGNÓSTICOS E TERAPBUUCOS PSC

USG

, ,:,,i .I,,i&iliii+Ë "itr

Xr.1i.3.,,'.$ii ,1ì;;11;;llL'r, îi1,#tl,:, li
x

DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO:

O Hospital deve estar organizado para atuar, com eficiência e eficácia, nas seguintes áreas:

. Atenção à Saúde;

. Políticas Prioritárias do SUS;

. Pesquisa, Ensino e Desenvolvimento dos trabalhadores;

o Gestão Hospitalar

As metas quantitativas e qualitativas referentes às áreas de atuação da unidade hospitalar constam em anexo,

salientando-se que as nretas de produção (quantitativas) consideram os subgrupos de procedimentos constantes na

Tabela SUS e a produção potencial quadrimestral.

I - POLÍTICAS PRIORITÁRIAS DO SUSI

O Hospital, por meio do desenvolvimento e implantação de seus projetos, deverá atuar obedecendo as seguintes

. lmplenrentação das ações pactuadas na Rede de Urgência e Emergência no âmbito municipal e regional.

. Elevação do nível de satisfação e eficiência de toda a equipe da organização;

. Implementar sistenrática de avaliação permanente do grau de satisfação dos usuários;

. Implementação dos dispositivos da Politica Nacjonal de Humanização;

c Promover práticas alimentares e estilo de vida saudável para seus trabalhadores.

. Implementar ações para integração do PSC aos territórios de sailde de São Bernardo do Campo

A assistência à saúrde a ser prcstada pclo Hospital deverá clcscnvolvcr-sc dc modo a gamntir a realização dc todos os

procedinrentos eristentes no l-lospital- qrrc se façam nccessários para o atcndinrcnto integral das nccessidades dos

e lhc forem clirccionados. cabcndo ao gcstor forncccr a gradc dc rcfcrôncias para os procedinrcntos nâo

diretrizes

v
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existeltes no Hospital ou transferir o paciente para realização desses procedimentos para otìtras Unidades do SUS

confornre protocolos do Complexo Regulador Municipal.

Por meio dos componentes de regulação do Complexo Regulador Municipal, o Hospital integrará todos os seus

serviços aos demais disponibilizados pela rede assistencial, de modo a possibilitar, aos seus ttsnários, acesso a todo

e qualquer procedimento de que necessitem, ou seja, garantirlhes atendimento integral e resolutivo.

Para gerir esse atendimento, o Hospital deverá se responsabilizar por.

. lnrplementar sistenras de informação dos componentes de regulação do Complexo Regulador Municipal- que

ihe scrâo disponibiiizados peia Secreraria Municipai cíe Saúcie.

. Disponibllizar todos seus leitos, consultas e procedimentos de apoio diagnóstico para o Complexo Regulador

Municipal.

l Atendimento Ambulatorial de Urgência e Emergência:

Nesta área o Hospital se responsabiliza por:

. Realizar atendimento em urgência e enrergência conr porta aberta para a rede de urgência e emergência.

sendo referência para as demais unidades de sairde do municipio nas especialidades de clínica médica,

ortopedra, cirurgia geral, pediatria, neurologia, oftahnologia, cirurgia buconrarilofacial e odontologia.

Para otimizar a alta demanda de atendimentos, adotou-se em setembro de 2014, o Protocolo de Manchester

de Classificação de Risco, visando priorizar o atendimento scgundo a gravidade do paciente e organizar os

fluxos intemos de atendimcntos.

. Referenciar os usua¡ios que devam ter continuidade de tratalnento em serviços básicos de saútde para a rede

de acordo com os territórios de saÍrde do rnunicípio, organizatrdo e implementando tllla ferralrenta para

aconrpanhaurento destes egressos hospitalares.

2. Atendimento Hospitalar de Média Complexidade:

Nesta área o Hospital se responsabiliza por:

. Disponibilizar os atendimcntos hospitalares de média complexidade aos usuários que tiveren'ì cssa

neccssidade urgente e emergentc idcntificada nos serviços do nrunicípio- previanlelltc autortzada pelo

Conrplero Regulador do Municipio A viabilização desses atcndinrcntos se fará pelo próprio Hospital. erl

confbrmidade com sua disponibilidade de vagas e critérios técnicos de pnorização. conf'orme os protocolos

vigentes c pactuados entre o Hospital e a Sccretaria Mr-rnicipal dc Sairdc

. Ef'ctivar a idcntifìcação da origcn cla indicação da intcnraçâo dc urgência c cnrclgêrrcia por ocasião da

curissâo clo Lar:do Médico para cnrissâo dc AIH Todos os Laudos Módicos ¡tara cntissão dc AìH dn'crâo

scr cntiticlos por neio da Sccrctaria onclc- obrigatorianrcntc. dcvcrá cortstar a idcnttficaçâo do atcndirncrlto
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a Realizar as internações de natureza enlergerìcial confonne rcgulamcnto especiflco da área. regulados pclo

Cornplero Regulador Municipal.

Apresentar todos os Laudos Médicos para emissão de AIH de urgência à Secretaria, no p!@Q-I¡!-{ùe de

48 horas do atendimento inicial, para atrtorização.

Referenciar os usuários que devam ter continuidade de tratamento em serviços básicos de saÍrde para a rede

de acorclo conl os territórios de sailde do município, organizando c inrplementando tulta ferramenta para

acompanhamento destes egressos hospitalares.

a

a

3. Atendimento Flospitalar de Alta Complexidade:

Nesta área o Hospital se responsabllizapor'.

. Disponlbilizar os atendimentos hospitalares cle alta complexidade, de urgência e emergência, aos usuários

que tiverem essa necessidade identrf,rcada quando em atendimento lìos serviços de sairde do Município e

previanrente autorizados pelo Complexo Rcgulador Municipal

A viabilização dessas internações sc fará pelo próprio hospital. cm confbrmrdadc com sr.ra disponibilidade

dc vagas e critérios técnicos de priorização- respeitando-se os protocolos vigentes pactuados entre o Hospital

e a Secretaria de Sairde.

. Enritir- para todas as internações dc alta complericlade. um Laudo Médico para emissão de AIH, no sistema

próprio dos componentes de regulação da Secretaria, onde obrigatoriamente, deverá constar a identificação

do atendimento SUS no qual for gerada a indrcação da intemação.

. Aprcsentar à Secretaria todos os Laudos Médicos para emissão dc AIH de urgêncra. de alta complexidade.

t.ìo prazo máxirno de 48 horas clo atendimento inicial, para autorização. As intemações de natureza

emergencial, de alta complexidade. deverão ter conlo origem de demanda as Unìdades de Emergência dos

Hospitais. reguladas pelo Conrplexo Regulador Municipal

Essa origem será identificada pelo núlnrcro do rcgistro clctrônico do atendinrcrlto Íìa Unidadc dc Emergência

dos rcferidos Hospitais (Ficha Anarcla cletrônica)- quc deverá scr infbrtnado quattdo na enrissão do LaLrdo

Mécìico para emissão da correspondcnte AIH no sistcma informatizaclo da Secretnria.

. Agendar o scguimento anlbulatorial. quando neccssário. para os usuários qtte recebcrem alta hospitalar, por

nreio do Cìomplexo Regulador Municipal- prcfercncialmente no tlton'ìcnto da alta

. Rcfcrcnciar os usuários que clevant tcr continuidade de tratarnento cttt serviços básicos de saúde para a redc

dc acordo conl os tcr¡tórios cle sairdc clo mLrnicípio- organizando e inrplcntentando ttma ferranrcnta para

acourpartharlento destcs egrcssos hospitalarcs

v
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III - ENSINO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL:

Nesta área o Flospital se responsabiliza por:

. Apoiar tecnicamente o desenvolvirncnto da assistôncia à sairdc, tanto no âmbito do próprio Hospital quanto

naqucles em desenvolvimento na rede das demais unidades de sailde do município, que se relacionam com

o Hospital.

. Produzir e realizar. sistematicar.uente. a análise de indicadores de desempenho que lhe permitam avaliar o

impacto de sua atua@o.

. Desenvolver atividades de ensino e educação continuada em conjunto com a Secretaria de Sairde do

municipio- contribuindo para a f'ormação de profìssionais de saúde que contemplem as nccessidades do

SUS em relação ao atendimento integral. universal e equânime, no ârnbito de um sistema regionalizado e

hierarquizado de referência e contra referência- tendo como base o trabalho em equipe multiprofissionaì e a

atenção integral.

. Participar dc iniciativas que prolnovaÍìl integração e relações de cooperação técnica entre os diferentes

scrviços do hospital e a rede do SUS mediante o estabelecimento de espaços de diálogo para a continuidade

do seguimeuto das altas hospitalares ou pam a preparação de internações

. Apoiar a Secrctaria de Sairde no desenvolvimento e implementação de protocolos assistenciais e linhas cle

cuidado a screnr adotados no Hospital. assinr como na rede do SUS. O HPSC está inserido em duas Lìnhas

de Cuidado dc abrangência mr-rnicipal: Linha de Cuidado do acidente Vascular Cerebral (AVC) e do Infafio

Agudo do Miocárdico (lAM).

IV - GBSTAO HOSPITALAR:

O contrato de gestão enr questão deverá contribuir para o aperfeiçoaniento dos processos de gestão hospitalar, ass.irrr

como para os processos dc gestão do SUS. dc nrodo a r.naximizar os recursos alocados cm beneficio da população

vNesta árca o Hospital sc responsabilrza por:

. lmplcmcntar fcrrancntas de mclhoria de gcstão de leitos, a fim de otimizar o processo de desospitalização

dos pacrcntcs nos difcrentes ambicntcs assistonciais. Atualmente. o HPSC utiliza o Kanban como esta

ferranrenta

. Elaborar c inrplcmentar Protocolos Clinicos Gcrcnciados que dcverão ser multiprofissionais c incorporados

as linhas clc curdtclo inrplcrrrcntadas No rìronlcnto. o FIPSC trabalha cotl quatro Protocolos. Frattua clc

Fômur no ìdoso- Acesso à Angioplastia Prirrária (protocolo IAM). AVC c Sepsc

. Garantir c gcrenciar as Conrissõcs lnstitLrcionais e as obrigatórias erigidas pclos Consclhos dc Classc

. I)cscrrrrolr,'cr rìnA rclaçâo conl os Lrsuar.ios c trabalh¿tdorcs. integranclo os proccssos cla cqrripc

rnrrltrltrofìssional- adnrìrrrstratir'os c ol)cr¿ìcroniìis cnr rrrl ob.¡ctrvo colllurll

r Estar. inscriclo no Progranra c'lc llunranizaçào llospitalar- atuanclo cnr i,'¿irias iì'cntcs. conr a finaliclaclc cìc

rraìrcladc clc iricla clos trsuur.ros c clc sctts trabalhaclorcs

ó

rrrcllltrlal e cl
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. Atuar no desenvolvimento profissional e técnico dos trabalhadores do hospital.

¡ Participar da elaboração e implantação da Política de Educação Permanente para profissionais da rede de

serviços, oferecendo a eles oportunidades de acompanhanrento de casos e recorlhecimento de serviços de

modo a ampliar a resolubilidade de suas ações.

. Desenvolver açöes de educação permanente para os trabalhadores do hosprtal visando o trabalho

multiprofissional, a diminuição da segmentação do trabalho e a implantação do cuidado integral.

. Alimentar, sistemática e rotineiramente, via sistemas de informação, os dados de internações e

procedimentos realizados, com foco na eficácia do fluxo proposto pelo Complexo Regulador Municipal.

. Implementar e alimentar, via painel de indicadores de acompanhamento- pactuados com o Departamento de

Atenção Hosprtalar e de Urgência e Emergência, os resultados clas ações enr saùde realtzadas.

Todas as metas e indicadores de desempenho acordados no presente Plano de Trabalho serão avaliados pela Comrssão

de Acompanhamento do Contrato de Gestão.

1



ANEXO I

A) METAS OUANTITATIVAS DAS ATIVIDADES AMBULATORIAIS

Na prestação de contas da metas quantitativas, o grupo de procedimentos da tabela SUS deverá ser aberto

conforme os subgrupos específìcos.

PRODUÇAO AMBULATORIAL DO HPS CENTRAL

Meta Anual 2017

Meta Semestral
æ18

742.370

B) METAS ATIVAS DAS ATIVIDADES PITAI,ARES

PRODUÇAO }IOSPITALAR DO IIPS CENTRAL

Gru

Meta Anual 2017

c) TAXA pE OCUPAC.ÃO GBRAL > 80% ()'

Meta Semestral 2018

4.242
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ANEXO II

A) METAS OUALITATIVAS DAS ATIVIDADES

Na prestação de contas das metas qualitativas, fica estabelecida a apresentação dos seguintes indicadores

. Média do tempo de permanência em leitos de internação

. Média do tempo de permanência em leitos de UTI

. Taxa de Mortalidade Hospitalar

são Bernardo do camp o, 2B dt / z de 72 /4 '

GBRALDO NHO

Saúde

WAGNBR SHIGUENOBU KUROIWA

Presidente em exercício da Fundação do ABCnicipal

9


